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ABSTRACT 
Objective: to identify the stressors of the nursing team that works in the prompt care service of a medium-
sized public hospital. Methodology: this is a descriptive and cross-sectional quantitative study, carried out in 
a public hospital in city of Picos-Piauí, in which eight nurses and 19 nursing technicians participated of the 
study. The data obtained was organized by the Microsoft Office Excel 2010 System and soon after tabulated 
and analyzed by the same program. The present research obeyed all ethical norms involving human beings. 
Results: 15 (55.5%) were female, with a more prevalent age range of 20-30 years (37.0%), working in the 
emergency sector for more than three years (59.2%). Regarding hours worked per day, 26 (96.3%) reported 

working 12 to 24 hours a day, and approximately 16 (48.0%) reported having another employment 
relationship. The great demand of the sector is the factor that causes more stress in the work environment, 
according to the interviewees, followed by the physical environment and the work overload. They were 
reported as stress symptoms: tiredness, low back pain and headache. Conclusion: the stressors identified are 
related to the dynamics and work process of the nurse, as well as the physical environment where the 
activities occur. 
Descriptors: Nursing. Occupational Stress. Nursing Team. 
RESUMO 
Objetivo: identificar os fatores estressores da equipe de enfermagem do pronto atendimento de um hospital 
público de médio porte. Metodologia: estudo descritivo e transversal quantitativo, realizado em um hospital 
público no município de Picos-Piauí, no qual participaram da pesquisa oito enfermeiros e 19 técnicos de 
enfermagem que atuam no serviço de pronto atendimento adulto. Os dados obtidos foram organizados no 
Software Microsoft Office Excel 2010 e logo após tabulados e analisados pelo mesmo programa. Resultados: a 
amostra foi constituída por 15 (55,5%) participantes do sexo feminino, com faixa etária mais prevalente entre 
20-30 anos (37,0%), atuando no setor da urgência a mais de três anos (59,2%). Em relação às horas trabalhadas 
por dia, 26 (96,3%) relataram que trabalham de 12 a 24 horas por dia, somado a isso 16 (48,0%) afirmaram ter 
outro vínculo empregatício. A grande demanda do setor é o fator que mais causa estresse no ambiente de 
trabalho, segundo os entrevistados, seguido pelo ambiente físico e a sobrecarga do trabalho. Foram 

reportados como sintomas de estresse: cansaço, dor lombar e cefaleia. Conclusão: os fatores estressores 
identificados estão relacionados à dinâmica e processo de trabalho do enfermeiro, bem como o ambiente 
físico onde as atividades ocorrem. 
Descritores: Enfermagem. Estresse Ocupacional. Equipe de Enfermagem. 
RESUMÉN 
Objetivo: identificar los factores estresantes del equipo de enfermería de la pronta atención de un hospital 
público de mediano porte. Metodología: estudio descriptivo y transversal cuantitativo, realizado en un 
hospital público en el municipio de Picos-Piauí, en el cual participaron de la investigación ocho enfermeros y 
19 técnicos de enfermería que actúan en el servicio de atención al cliente adulto. Los datos obtenidos fueron 
organizados por el Sistema Microsoft Office Excel 2010 y luego después de tabulados y analizados por el mismo 
programa. Resultados: la muestra fue constituida por 15 (55,5%) participantes del sexo femenino, con rango 
de edad más prevalente entre 20-30 años (37,0%), actuando en el sector de la urgencia a más de tres años 
(59,2%). En cuanto a las horas trabajadas por día, 26 (96,3%) relataron que trabajan de 12 a 24 horas al día, 
sumado a eso 16 (48,0%) afirmaron tener otro vínculo laboral. La gran demanda del sector es el factor que 
más causa estrés en el ambiente de trabajo, según los entrevistados, seguido por el ambiente físico y la 
sobrecarga del trabajo. Se han notificado como síntomas de estrés: cansancio, dolor lumbar y cefalea. 
Conclusión: los factores estresores identificados están relacionados a la dinámica y proceso de trabajo del 
enfermero, así como el ambiente físico donde las actividades ocurren. 

Descriptores: Enfermería. Estrés Laboral. Grupo de Enfermería.  
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INTRODUÇÃO 

O estresse é considerado como um problema de 

saúde pública e refere-se ao conjunto de transtornos 

psicológicos que por sua vez podem estar 

relacionados às práticas de trabalho, cujas demandas 

ultrapassam as capacidades físicas ou psíquicas do 

profissional para encarar as solicitações decorrentes 

do ambiente laboral(1).  

O ambiente hospitalar possui várias condições que 

causam insalubridade e sofrimento aos profissionais 

de saúde, inclusive da equipe de enfermagem, a qual 

é considerada umas das profissões da área da saúde 

com elevado nível de estresse ocupacional(2). Além 

do estresse, também estão expostos a acidentes de 

trabalho devido à grande demanda, uma vez que 

precisam realizar um número exorbitante de tarefas 

em tempo hábil, podendo acarretar diminuição da 

capacidade de concentração(3). 

O serviço de pronto-atendimento (SPA) é uma das 

áreas mais cansativas dos hospitais, pois exige dos 

profissionais condutas eficazes, rápidas e precisas da 

equipe que atua para o bem-estar e socorro ao 

paciente e seus familiares. Assim, toda essa 

problemática provoca esgotamento físico e mental 

para os trabalhadores que prestam serviços nesse 

setor. Além dos atendimentos considerados 

corriqueiros, as paradas cardiorrespiratórias, as 

convulsões, lesões por arma de fogo ou arma branca, 

são ocorrências inerentes a esse ambiente, e os 

expõe a presenciarem de forma rotineira o limiar 

entre a vida e a morte, podendo culminar em 

desgaste psicológico(4). 

Diante disso, é válido salientar a importância do 

profissional de enfermagem que trabalha na urgência 

e emergência saber reconhecer os fatores 

desencadeadores do estresse no seu local de 

trabalho, para que possa buscar soluções com vistas a 

atenuar os problemas de adoecimento laboral e 

assim, evitar a instalação do estresse, para 

proporcionar uma assistência de enfermagem de 

qualidade aos usuários(5). 

Com base em tais considerações, manifesta-se o 

interesse em identificar o nível de estresse da equipe 

de enfermagem, porque a unidade de urgência e 

emergência é um ambiente em que os profissionais 

estão diariamente expostos a riscos, tanto físicos 

como psíquicos, assim, as elevadas demandas de 

atendimento nesse setor comprometem a qualidade 

de vida do trabalhador, que pode trazer sérias 

consequências não só para a sua saúde, mas também 

para a assistência de enfermagem prestada. 

Para além da relevância deste objeto de estudo 

para a enfermagem, destaca-se sua importância no 

campo da Saúde Coletiva, tendo em vista a 

congruência aos eixos da Política Nacional de 

Humanização, que evidencia a necessidade da 

compreensão sobre a organização dos processos de 

trabalho e dos modelos de gestão e o modo como 

estes afetam a saúde física e mental dos 

trabalhadores(6). 

O tema investigado também é relevante para a 

promoção da saúde, visto que elaborar um 

diagnóstico situacional dos fatores estressores pode 

ser a ferramenta inicial para a proposição de 

estratégias de enfrentamento do problema e melhora 

da saúde mental do trabalhador, que 

consequentemente afetarão de forma positiva a 

humanização e a qualidade no atendimento nas 

situações de emergências.  

Nesse sentido, o presente estudo teve como 

objetivo identificar os fatores estressores da equipe 

de enfermagem do pronto atendimento de um 

hospital público de médio porte. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo e transversal, 

realizado em um hospital público de médio porte e 

de ensino na cidade de Picos-Piauí. Este hospital foi 

escolhido em virtude de ser a principal referência de 

saúde de nível secundário para a cidade como 

também para a macrorregião. 

O SPA é considerado uma das portas de entrada 

dos pacientes no hospital, destinado a receber 

pessoas em situações de urgência e emergência. 

Neste setor, é realizada a classificação de risco para 

atender aos usuários de acordo com as suas 

necessidades de saúde, por ordem de prioridade em 

consonância com o protocolo de Manchester(7). 

A amostra foi constituída por 19 técnicos de 

enfermagem e 8 enfermeiros, de ambos os sexos, que 

trabalham no SPA, destinado a pacientes adultos, 

distribuídos nos três turnos de trabalho. Como 

critério de inclusão teve-se estar exercendo a 

atividade profissional de assistência direta aos 

pacientes no período de coleta de dados. Foram 

excluídos do estudo aqueles que estavam de licença 

ou em período de férias. Ressalta-se que não houve 

perdas amostrais durante a realização do estudo. 

Para conseguir contemplar todo o grupo amostral, 

solicitou-se à coordenação de enfermagem a escala 

mensal de trabalho dos profissionais, de modo que as 

visitas da pesquisadora foram agendadas conforme 

fossem sendo atingido o quantitativo de 

trabalhadores daquele dia e turno. 

Os dados foram coletados no período de maio a 

junho de 2017, mediante o uso de um instrumento 

estruturado autoaplicável elaborado pelos 

pesquisadores, contendo variáveis referentes ao 

perfil sócio ocupacional (sexo, idade, estado civil e 

categoria profissional), características referentes à 

atividade laboral (tempo de atuação na enfermagem, 

tempo de trabalho no setor de urgência, quantidades 

de horas/dia trabalhadas, número de vínculos 

empregatícios, satisfação com o cargo que ocupa, 

satisfação com o salário e satisfação com o setor que 

trabalha) e variáveis referentes a fatores estressores 

e sintomas autoreferidos sobre estresse ocupacional. 

Os dados obtidos foram organizados o Software 

Microsoft Office Excel 2010 e logo após tabulados e 

analisados pelo mesmo programa. A apresentação dos 

resultados se deu a partir da organização de tabelas 

e figuras, com apresentação das frequências relativa 

e absoluta, bem como a realização da estatística 

descritiva, medidas de tendência central e dispersão. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal Piauí- UFPI, através 
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do parecer de número 1.976.613 CAAE 

61411316.3.0000.8057, respeitando todos os 

preceitos de privacidade e confidencialidade dos 

dados utilizados atendendo as recomendações da 

Resolução nº. 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde(8). Os que concordaram em participar 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

RESULTADOS 

A pesquisa foi realizada com 27 profissionais de 

enfermagem de duas categorias: enfermeiros e 

técnicos de enfermagem, de ambos os sexos, sendo 

que 55,5% (n=15) eram do sexo feminino. A idade 

mais prevalente variou entre 20 e 30 anos de idade, 

correspondendo a 37% da amostra. Em relação ao 

estado civil percebeu-se que a maioria eram solteiros 

(44,4%, n=12). No que se refere à categoria 

profissional a maior parte dos profissionais eram 

técnicos de enfermagem (70,3%, n=19) (Tabela 1). 

Na Tabela 2 pode-se visualizar as características 

relacionadas à atividade laboral. Observou-se que 

77,7% (n=21) dos profissionais atuam na enfermagem 

há mais de 4 anos, sendo que especificamente no 

setor da urgência 59,2% (n= 16) atuam há mais de 3 

anos. Em relação às horas trabalhadas por dia, 96,3% 

trabalham de 12 a 24 horas por dia e 48,0% (n= 26) 

afirmaram ter outro vínculo empregatício. No que se 

refere à satisfação com o cargo que ocupa 96,3% 

(n=26) relataram estarem satisfeitos, embora 74,0% 

(n=20) declaram insatisfação com o salário. E quando 

questionados sobre a satisfação com o setor de 

urgência e emergência, 100% (n=27) relataram 

estarem satisfeitos. 

 

 

 
Tabela 1 - Distribuição das características sócio-profissionais dos trabalhadores de 
enfermagem. Picos, PI, 2017.  

VARIÁVEL N %  

Sexo    
Feminino 15 55,5  
Masculino 12 44,4  
Idade (anos)    
20-30 10 37,0  
31-40 7 25,9 M*= 6,75 
41-50 7 25,9 DP* = 2,872281 
>50 3 11,1  
Estado civil    
Solteiro 12 44,4  
Casado 10 37,0  
Divorciado 1 3,7  
Outros 4 14,8  

Categoria profissional    
Enfermeiro 8 29,6  
Técnico de enfermagem 19 70,3  

           Fonte: dados da pesquisa. 
           Legenda: *M- Média; *DP- Desvio padrão. 
 

 
Tabela 2 - Características relacionadas à atividade laboral. Picos, PI, 2017. 

VARIÁVEL N %  

Tempo de atuação na enfermagem    
< 1 ano 1 3,7  
1-2 anos 3 11,1 M* = 6,75 
3 anos 2 7,4  
>4 anos 21 77,7  
Tempo de trabalho no setor de urgência    
<1 ano 4 14,8  
1-2 anos 7 25,9 M* = 9 
>3 anos 16 59,2  
Quantidade de horas/dia trabalhadas no setor    
8 horas 1 3,7  
8-12 horas 0  Mo*= 12-24 horas 
12-24 horas 26 96,3  
Número de vínculos empregatícios atual    
1 14 51,8 Mo* = 1 
2 13 48,1  
Satisfação com o cargo que ocupa    
Sim 26 96,3  

Não 1 3,7  
Satisfação com o salário    
Sim 7 25,9  
Não 20 74,0  
Satisfação em relação ao setor que trabalha    
Sim 27 100  
Não 0   

           Fonte: dados da pesquisa. 
           Legenda: M* - Média; Mo* - Moda. 
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No que diz respeito aos fatores estressores no 

trabalho, observou-se que a grande demanda do 

setor foi a resposta mais prevalente pelos 

participantes (n=24), seguida pelo ambiente físico 

(n=19), conforme ilustrado na Figura 1. 

A Figura 2 apresenta os sintomas mais presentes, 

onde foi possível perceber que o sintoma relacionado 

ao estresse ocupacional mais frequente foi o cansaço 

constante, por aparecer como o fator mais citado 

pelos participantes, relatando que o tempo para 

descanso é praticamente inexistente, pois não há 

tempo para se ausentarem do setor devido às 

múltiplas intercorrências que chegam ao hospital, 

sendo a maioria delas necessário uma assistência 

rápida. A dor lombar também está entre os fatores 

que mais causam o estresse, isso se dá pelo seu 

posicionamento durante os procedimentos, pois 

realizam procedimentos repetitivos com a postura 

inadequada o que pode causar distúrbios 

musculoesqueléticos. 

 
 

 
 

                    Figura 1 – Fator estressor no trabalho. Picos, PI, 2017. (n*= 27). 

 
                   Fonte: dados da pesquisa.  

*Os resultados apresentados no gráfico excedem a quantidade de profissionais 
pesquisados, pois os sujeitos da pesquisa deram mais de uma resposta às questões. 

 
  
                   Figura 2 – Sintomas relacionados à rotina do trabalho. Picos, PI, 2017. (n*= 27). 

 
Fonte: dados da pesquisa.  
*Os resultados apresentados no gráfico excedem a quantidade de profissionais pesquisados, pois 
os sujeitos da pesquisa deram mais de uma resposta às questões. 
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DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados neste estudo 

demonstram que sobre as características 

sociodemográficas a maioria dos profissionais de 

enfermagem é do sexo feminino, o que corrobora 

com a literatura de delineamento metodológico 

semelhante(9-12), cujos percentuais variam de 60 a 

97% em relação à prevalência do sexo feminino. Este 

fato pode ser considerado uma característica da 

profissão, cuja história aponta para uma profissão 

exercida por um alto número de mulheres. 

Sobre esta asserção, é consenso na literatura que 

nas mulheres o estresse ocorre com maior 

frequência, em virtude da sobrecarga de tarefas 

características do mundo feminino, pela dupla ou 

tripla jornada de trabalho. Se este fator for aliado à 

idade adulta, estado civil casado e a presença da 

responsabilidade com filhos, atuam como indicadores 

de sobrecarga, pelo acúmulo das funções 

intrafamiliares corroborando para os índices de 

estresse aumentados nesta população(13). 

Em relação à idade, observa-se que a faixa etária 

compreendida entre 20 e 40 anos representa 62,9% 

da amostra, o que caracteriza uma amostra de 

adultos jovens. Essa característica também pode ser 

encontrada noutros estudos(9,14) em que se obteve 

prevalência de idade entre 20 e 40 anos, ponderando 

que a média dos entrevistados encontra-se no ciclo 

adulto jovem.  

No que diz respeito ao estado civil, cujos 

resultados demonstram que há prevalência do estado 

civil solteiro, uma pesquisa do perfil profissional de 

enfermagem(9) ao estudar uma população semelhante 

corrobora com o presente estudo. Já no tocante à 

categoria profissional e tempo na instituição, este 

estudo mostrou que mais de 70% da amostra é 

composta por técnicos de enfermagem com tempo de 

profissão e de atuação na instituição de até 10 anos. 

Convém salientar que os técnicos de enfermagem 

tendem a apresentar em maior proporção sintomas 

de ansiedade se comparados com o profissional 

enfermeiro. Esta situação pode ser explicada pela 

própria divisão social do trabalho na Enfermagem, na 

qual os profissionais de nível técnico são responsáveis 

pela execução da maioria dos procedimentos que 

demandam maior desgaste físico. Além disso, as 

relações hierárquicas e de poder existentes nas 

equipes de profissionais de saúde também podem 

contribuir para um maior desgaste emocional dessa 

categoria(15). 

Em relação à predominância de carga horária 

diária caracterizada em sua maioria por regimes de 

plantões e à afirmação de outro vínculo empregatício 

relatados pelos entrevistados, há consenso de que 

múltiplos vínculos empregatícios e maior tempo de 

trabalho na instituição são apontadas como fatores 

que favorecem a exaustão emocional dos 

profissionais de enfermagem de urgência e 

emergência(15). Assim, o estresse organizacional 

aliado ao baixo apoio social no trabalho configura-se 

como preditor de desordens mentais nesses 

profissionais. 

Para muitos profissionais, a busca por outros 

vínculos empregatícios deve-se à situação econômica 

e aos baixos salários da área da Enfermagem. No 

entanto, essas situações podem causar cansaço e 

possíveis erros, já que o estresse físico e emocional 

pode ser consequência da somatória desses 

eventos(16). 

Outro ponto importante é a elevada carga de 

trabalho e o ritmo acelerado para execução das 

atividades assistenciais que constituem um fator de 

sofrimento. Em pesquisa com a equipe de 

enfermagem, considerou-se que a sobrecarga de 

trabalho e pressão psicológica do ambiente de 

trabalho são fatores desgastantes e impulsionam aos 

profissionais a desenvolverem estratégias defensivas 

como a fuga e o afastamento para diminuir o 

sofrimento(12).  

Os hospitais são locais de aglutinação de 

pacientes acometidos de diferentes problemas de 

saúde, por trabalhadores diversos, no qual a 

emergência implica no agir imediato, onde existe 

ainda a pressão pela rapidez, agilidade nas ações de 

cuidado, eficiência, pontualidade e regularidade 

relacionada à alta demanda de trabalho e a corrida 

em benefício da vida.  

A complexidade dos inúmeros procedimentos, a 

responsabilidade na tomada de decisão, os acidentes 

de trabalho, o trabalho por turno, e o contato com o 

sofrimento dos familiares fazem da enfermagem uma 

das profissões que mais enfrenta riscos de 

adoecimento de natureza física, química, biológica e 

psíquica, que culminam em situações de sofrimento e 

doenças, são elementos que devem ser investigados 

para avaliação dos riscos de adoecimento 

ocupacional(12). 

Com base nestas afirmações, no que se refere aos 

fatores estressores no trabalho, observa-se neste 

estudo que as variáveis mais citadas foram a grande 

demanda do setor, as condições do ambiente físico e 

a sobrecarga do trabalho, sendo citados ainda a falta 

de recursos materiais, os ritmos intensos e as longas 

jornadas de trabalho.  

A sobrecarga de trabalho está relacionada com a 

grande demanda do local da pesquisa, pois é um 

hospital de referência para toda a região, sendo 

assim, atende diversos municípios o que causa a 

superlotação e grande demanda para os profissionais, 

isso consequentemente afeta o tempo mínimo para 

realizar cada procedimento, o profissional tem que 

prestar assistência rápida por se tratar do setor de 

urgência. 

Corroborando esses dados, pesquisa aponta que a 

infraestrutura para o trabalho, com espaço físico 

inadequado para a realização das atividades 

assistenciais, com falta de recursos materiais e 

humanos, propicia tensões e conflitos que se 

manifestam de forma intensa e estressante sobre os 

profissionais da unidade, mais especificamente sobre 

a enfermagem. Assim, pode-se inferir que a 

deficiência de recursos humanos e materiais 

configuram-se como condições impróprias para o 

trabalho e ameaça a saúde dos trabalhadores que 

atuam nos serviços hospitalares de urgência(17). 

O trabalho da enfermagem brasileira acontece, 

muitas vezes, sob condições precárias de recursos 
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humanos e materiais, baixos salários, ambiente 

insalubre e extensas horas dedicadas ao trabalho, 

que, na maioria das vezes, não oferece sequer local 

apropriado para descanso gerando assim o estresse(9). 

Compreende-se, no entanto, que os fatores 

estressores no ambiente de trabalho têm diferentes 

graus de impacto na vida dos trabalhadores, visto 

que dependem do tipo de personalidade de cada 

indivíduo e do efeito cumulativo de vários outros 

fatores estressores vivenciados anteriormente e 

também nas suas relações externas ao trabalho(17). 

Visto isso, os sintomas mais apresentados pela 

amostra desta pesquisa foram os de ordem física, 

como o cansaço, as dores musculares, lombalgia e 

cefaleia. Fundamenta-se esta ocorrência visto que 

trabalhos de alta exigência são maiores 

desencadeadores de patologias, por se caracterizar 

pela presença de altas demandas associadas a baixos 

níveis de controle sobre a atividade laboral. Quando 

os trabalhadores vivenciam uma sobrecarga de 

trabalho e apresentam pouco controle sobre como 

executá-las, ao longo do tempo experimentam 

elevado nível de excitação fisiológica e aumento da 

tensão sobre os sistemas nervoso e cardiovascular(18).  

Os problemas vivenciados pelos profissionais que 

atuam nessas unidades, como o estresse continuado, 

sinais evidentes de esgotamento, cansaço e 

frustração no seu cotidiano de trabalho apontam que 

a enfermagem apresenta maior índice de 

desvalorização do trabalho, apresentando desgaste 

físico e emocional(17).  

Entre as principais repercussões aos agentes 

estressores no trabalho, têm-se o absenteísmo, 

insatisfação laboral, acidentes de trabalho, 

diminuição da qualidade de vida, problemas 

cardiovasculares, distúrbios psíquicos menores, e 

também ocorre um declínio do desempenho do 

trabalhador, que impacta a qualidade do 

cuidado(19,20). 

Faz-se necessário, portanto, debater acerca das 

condições de trabalho as quais os profissionais das 

unidades de atendimento de urgência e emergência 

estão expostos, objetivando ações que previnam ou 

minimizem os problemas. Entre as medidas 

propostas, estão as estratégias individuais de 

mudanças de comportamento e, principalmente, 

mudanças organizacionais ou coletivas, necessárias 

para controlar o estresse e proporcionar maior 

satisfação no ambiente de trabalho(13). 

De tal modo, além de mudanças individuais, 

destaca-se a necessidade de mudanças 

organizacionais e coletivas no âmbito dos serviços de 

urgência e emergência. Essas modificações são 

necessárias para que se possa influenciar 

positivamente a satisfação e motivação no ambiente 

de trabalho e, consequentemente, controlar os 

fatores preditores de ansiedade e outros agravos à 

saúde mental dos trabalhadores(15). 

Destaca-se como limitação do estudo o fato de 

que não foram investigados os níveis de estresse dos 

profissionais o que impossibilitou realizar correlações 

estatísticas que permitissem identificar quais fatores 

individuais e/ou laborais se destacassem como 

potencializadores ou atenuadores do estresse 

ocupacional. 

 

 

CONCLUSÃO 

Esta pesquisa permitiu identificar que os 

profissionais de enfermagem passam por situações de 

estresse, esgotamento e desvalorização do seu 

trabalho, principalmente relacionado aos seguintes 

fatores estressores: dinâmica e processo de trabalho 

do enfermeiro (grande demanda do setor e 

sobrecarga de trabalho); bem como o ambiente físico 

onde as atividades ocorrem.  
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